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R E S U M O

A formação de redes de cooperação (clusters) é uma das principais estratégias das políticas territoriais europeias e 
mundiais para fomentar um desenvolvimento territorial rural sustentável e eficiente. Nesse sentido, iniciativas como 
Portugal 2020 ou 2030 e ESHORIZONTE 2020 ou 2030, além de organismos como a FAO ou Fontagro, incentivam a 
organização em clusters como a melhor alternativa para reforçar a competitividade das pequenas e médias empresas 
agroalimentares. O conceito de cluster deve ser entendido como uma forma de economia inteligente, de apoio às 
empresas participantes, com o fim de levar até estas, inovação, estratégias empresariais e suporte técnico, aumentando 
assim a competitividade das mesmas. No entanto, há poucos trabalhos de pesquisa dirigidos à empresa agrícola como 
tal, a maioria dos pesquisadores se dedicaram a entender a função e os benefícios dos clusters para a região como 
um todo. Para preencher esta lacuna, este artigo analisa a efetividade de participar de um cluster para as empresas 
agroalimentares, utilizando como exemplo o caso da Galiza. Esta região é uma grande produtora do setor alimentar, e, 
através da formação de uma AEI - Agrupação Empresarial Inovadora (denominação dos clusters na Espanha) procura 
impulsionar a indústria local e diferenciar os seus produtos no mercado nacional e internacional. Os resultados obtidos 
através da análise da evolução de variáveis como a rentabilidade financeira e número de trabalhadores das empresas 
participantes do cluster comparadas com as empresas da região como um todo e da OCDE, mostram que a organização 
em cluster melhora o desempenho das empresas em geral, e que a cooperação e apoio entre os empresários, as instituições 
públicas e de ensino geram sinergias positivas, criando novos postos de trabalho e trazendo um desenvolvimento 
sustentável para o setor, já que promove a utilização de técnicas inovadoras e respeitosas do meio ambiente.
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A B S T R A C T

The formation of cooperation networks (clusters) is one of the main strategies of European and global territorial policies 
to promote sustainable and efficient rural territorial development. In this sense, initiatives such as Portugal 2020 or 
2030 and ESHORIZONTE 2020 or 2030, as well as organizations such as FAO or Fontagro, encourage the organization 
in clusters as the best alternative to strengthen the competitiveness of small and medium-sized agri-food companies. 
The cluster concept should be understood as a form of smart economy, supporting the participating companies, in 
order to bring to them, innovation, business strategies and technical support, thereby increasing their competitiveness. 
However, there are few research works directed to the agrarian enterprise as such, most researchers have dedicated 
themselves to understanding the function and benefits of clusters for the region as a whole. To fill this gap, this paper 
analyses the effectiveness of participating in a cluster for agrifood companies, using the case of Galicia as an example. 
This region is a major producer in the food sector, and through the formation of an AEI – “Agrupación Empresarial 
Innovadora” (denomination of clusters in Spain) seeks to boost local industry and differentiate its products in the 
national and international market. The results obtained through the analysis of the evolution of variables such as 
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financial profitability and number of workers of the companies participating in the cluster compared to the companies 
of the region as a whole and the OECD, show that the cluster organization improves the performance of companies 
in general, and that cooperation and support between entrepreneurs, public and educational institutions generate 
positive synergies, creating new jobs and bringing sustainable development to the sector, since it promotes the use of 
innovative and environmentally friendly techniques.

Keywords: agroindustrial cluster, agrarian enterprise, AEI, rural development

INTRODUÇÃO

Para fomentar o desenvolvimento territorial e au-
mentar a competitividade do setor agroindustrial, 
organismos de reconhecimento internacional co-
mo a FAO ou a Fontagro e iniciativas como Por-
tugal 2020 ou 2030 e ESHORIZONTE 2020 ou 2030 
recomendam a formação de clusters industriais. 

Um cluster define-se como um grupo geografica-
mente próximo de empresas e instituições associa-
das num campo particular, unidas por caracterís-
ticas comuns e complementares (Porter, 1991). Por 
conseguinte, um cluster agrícola caracteriza-se por 
uma concentração de produtores, de agroindús-
trias e das instituições de ensino e administrativas 
que lhe dão suporte e que interagem e constroem 
redes ao enfrentar desafios e procurar oportunida-
des comuns (FAO, 2010). Esta abordagem reconhe-
ce que todos os atores da cadeia de valor agrícola 
são mais inovadores e bem-sucedidos quando se 
relacionam com as instituições de apoio e os outros 
atores da cadeia através da promoção de vínculos 
verticais e horizontais entre as empresas agrícolas 
locais, assim como, das relações de apoio entre es-
tas e as organizações acompanhantes (FAO, 2010).

Nesse sentido, as políticas europeias e mundiais 
incentivam a formação de clusters agroindustriais 
como forma de apoio aos agricultores, sejam os de 
pequena escala como os da agroindústria ou agro-
negócio, fortalecendo as empresas locais para au-
mentar a procura de mão-de-obra e o rendimento 
dos territórios. O expectável é um desenvolvimento 
local sustentável, que respeite o ambiente e seja 
temporalmente duradouro, baseado em inovação 
do setor e na formação e capacitação dos trabalha-
dores.

Especificamente, de acordo com Paton et al. (2018), 
a União Europeia construiu uma política de 

clusters dirigida a promover e modernizar o setor 
industrial e a apoiar o crescimento das pequenas e 
médias empresas e a implementação da especiali-
zação inteligente. O “Guia de Política de Cluster” 
(European Commission, 2016), publicado por esta 
instituição, destaca a importância de associar a po-
lítica de clusters com as Estratégias de Especializa-
ção Inteligente (RIS3) para fomentar o desenvolvi-
mento económico e industrial das regiões.

Ainda, segundo Paton et al. (2018) as iniciativas 
europeias de cluster possuem uma alta vinculação 
com a política de clusters do território em que es-
tão localizadas, tanto a nível regional como nacio-
nal. Estas iniciativas constituem-se como entida-
des legais, criadas com um propósito concreto de 
promover atividades na cadeia de valor associadas 
a uma política definida no seu contexto territorial.

Em Espanha, estas políticas estão delimitadas pe-
lo Ministério da Indústria através do Programa 
de Apoio a Agrupações Empresariais Inovadoras 
(AEIs), que é a designação oficial dos clusters no 
país. O objetivo das AEIs é promover a excelência 
das agrupações empresariais concentrando as aju-
das e subvenções em projetos de inovação, fomen-
tando a cooperação entre empresas e facilitando a 
sua participação em programas de inovação e in-
ternacionalização de outros organismos nacionais 
e europeus.

Levando em consideração o exposto anteriormen-
te, este trabalho tem como objetivo determinar a 
efetividade destas políticas de agrupação para as 
empresas agroalimentares e para o desenvolvi-
mento territorial, utilizando como exemplo o caso 
da Galiza, em Espanha.

Para cumprir este objetivo, desde uma perspec-
tiva quantitativa e utilizando dados secundá-
rios, investiga-se a contribuição das AEIs para o 
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desenvolvimento económico regional e o cresci-
mento das empresas participantes, analisando a 
evolução da rentabilidade financeira e do núme-
ro de trabalhadores destas empresas comparadas 
com a região onde está inserida a AEI e com os da-
dos da OCDE.

Este estudo procura ancorar dados reais e fiáveis 
para a literatura sobre clusters e desenvolvimento 
local já que há poucos trabalhos de pesquisa di-
rigidos a avaliar a trajetória da empresa agrícola 
como tal. Na sua maioria os pesquisadores dedi-
caram-se a entender a função e os benefícios dos 
clusters como um todo, mas não se detiveram nas 
vantagens económico-financeiras percebidas pelas 
empresas participantes e no impacto que estas po-
dem provocar no índice de desenvolvimento local 
do território envolvido.

Posto isso, a estrutura do trabalho é a seguinte: em 
primeiro lugar, expõe-se esta pequena parte intro-
dutória para orientar o leitor sobre o estudo; em se-
gundo lugar, define-se o marco teórico sobre o con-
ceito de desenvolvimento local impulsionado pelos 
clusters, em seguida, explica-se a metodologia da 
pesquisa e suas fontes de dados; em quarto lugar, 
apresentam-se os resultados obtidos, e finalmente, 
expõem-se as conclusões finais.

ENQUADRAMENTO TEÓRICO

Michael Porter (2014), descreve os clusters como 
massas críticas num determinado lugar e setores 
concretos, com sucesso competitivo não usual. 
Para este autor, os clusters são uma característica 
apelativa a praticamente todas as economias nacio-
nais, regionais, estatais e inclusive metropolitanas, 
especialmente nas nações economicamente mais 
avançadas.

Os discursos sobre o desenvolvimento regional 
há muito tempo que apontam para a importância 
da aglomeração e a proximidade como principal 
motor da competitividade (Marshall, 1920; Porter, 
1997), bem como a inovação (Schumpeter, 1934; 
Henry & Pinch, 2000). A aproximação das empre-
sas, seja física, organizativa, institucional, social e/
ou cognitivamente, para partilhar conhecimentos 
e capital humano, aumenta a probabilidade de que 
a inovação se produza (Merrell et al., 2021).

Apesar da visão inicial de criação de um cluster 
ser diferente dependendo do país, o objetivo final 
é sempre o mesmo: incentivar a economia local e 
favorecer o crescimento e fortalecimento das em-
presas participantes através do aumento da sua efi-
ciência e competitividade (Pimenta-Alonso, 2021).

Neste sentido, como descreve Pimenta-Alonso 
(2021), é expectável que países como Portugal e Es-
panha evidenciem não somente uma organização 
do cluster avançada como o seu reconhecimento 
dentro da sua política de incentivos à aglomeração. 
Em Portugal, o órgão encarregado de reconhecer 
estas iniciativas é o COMPETE e os clusters são 
chamados de Estratégias de Eficiência Colecti-
va (ECC). Em Espanha é o Programa de Apoio às 
Agrupações Empresariais Inovadoras o organis-
mo responsável por este reconhecimento. Ou seja, 
em ambos os países, a iniciativa de associativismo 
parte das empresas que formarão parte do cluster. 
Depois, uma vez cumpridos uma série de requi-
sitos, o governo incentiva estas iniciativas através 
de subvenções e outras ajudas. Contudo, outras si-
tuações existem. No caso do Brasil, a formação do 
cluster nasce a partir da detecção da necessidade 
de apoio a determinado setor industrial por parte 
da administração local e dos organismos responsá-
veis pelo desenvolvimento local e rural. Neste país, 
o órgão que administra e acompanha os Arranjos 
Produtivos Locais (APL) – nomenclatura adotada 
para os clusters no Brasil – é o Observatório Brasi-
leiro de APLs (OBAPL) (Pimenta-Alonso, 2021). 

De acordo com Leme et al. (2019), em territórios me-
nos favorecidos, é a partir da agricultura e da pe-
cuária que a organização de novos clusters se ini-
cia. Para este autor, a aplicação do conceito de redes 
de cooperação no agronegócio permite considerar 
uma forma alternativa de organização da cadeia de 
valor que, além de estender os efeitos dos vínculos 
em rede que se formam nestes locais, pode levar ao 
surgimento de novas cidades e ao nascimento de 
uma economia regional antes inexistente (Muku-
mov et al., 2021). Estes novos e incipientes arranjos 
atraem investimentos governamentais e podem 
ser considerados como desenvolvimento regional 
numa forma mais pura, partindo da produção de 
bens primários (Leme et al., 2019).

Os clusters devem funcionar como uma ferramenta 
de crescimento integral para as empresas, sempre 
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que se assumam como próprios os seus princípios 
(Alonso, 2016; Mukumov et al., 2021). No que se re-
fere aos clusters agrícolas ou agroindustriais, Ta-
pia et al. (2015) afirmam que este tipo de cluster foi 
descrito reiteradamente como um dos fatores de 
competitividade da agricultura do século XXI, pois 
permitem melhorar os processos e produtos e são 
um meio para que os países em desenvolvimento 
possam inserir-se na globalização e uma das for-
mas dos territórios captarem benefícios, além de 
serem promotores da produtividade na indústria 
alimentaria. 

Ligando a agricultura atual a um sistema ambien-
talmente sensível de produção, Silva et al. (2020), 
afirmam que a prática de uma agricultura susten-
tável passa pela gestão adequada das terras agrí-
colas e pela adoção de práticas corretas que res-
peitem o ambiente. Para tal, estes autores afirmam 
ser necessário levar até ao agricultor a formação 
necessária, aproximando este à inovação e tecno-
logias disponibilizadas pelos órgãos de pesquisa e 
de investigação. Esta é uma das grandes funções de 
um cluster agroindustrial, basear a sua atuação na 
capacitação do capital humano de seus integrantes 
em todos aqueles aspectos que sejam necessários 
para melhorar o desempenho e rendimentos, além 
de diminuir o impacto ambiental das suas ações 
(Pimenta-Alonso, 2021).

A importância dos clusters reside nas suas carac-
terísticas específicas que aumentam o sucesso das 
empresas face à competitividade, contribuindo 
para a geração de riqueza e de emprego nas re-
giões onde atuam (Ferreira et al., 2018; Mukumov 
et al., 2021). Muito relacionado com estes efeitos 
está o papel do desenvolvimento rural, que, pa-
ra Fawzy & Shaymaa (2020), é o empoderamento 
das famílias de baixos rendimentos, melhorando 
o seu bem-estar social. Importa contudo perceber 
se realmente as políticas de fomento à cooperação 
são efetivas para a melhora da competitividade da 
empresa agroalimentar e para o desenvolvimento 
do território onde estas atuam.

METODOLOGIA DA PESQUISA

O delineamento da pesquisa foi feito através da 
metodologia de estudo de caso que de acordo com 
Eisenhardt (1989) pode permitir construir teoria 

desde o caso. Também nesse sentido Gudermann-
-Kröll (2013) indica que o estudo de caso, dentro 
da pesquisa social, é um dos pilares básicos que 
contribui para entender os padrões de conduta das 
empresas em questão. 

Outros autores como Cabeleira (2017), Fayos et al. 
(2017), SAGARPA (2017), Caja (2015), Pittaluga 
(2014), entre muitos outros, também utilizaram o 
estudo de caso em suas pesquisas sobre clusters ou 
aglomerações de empresas.

Fonte dos dados e análise descritiva

Para o estudo de caso, foi escolhido o cluster CLU-
SAGA (Cluster Alimentario da Galiza), criado em 
2010 e com 120 empresas associadas no momento 
da pesquisa. Foi escolhido este cluster pela sua re-
presentatividade no setor agroindustrial em Espa-
nha e por estar inserido em um território geogra-
ficamente definido, a Galiza, facilitando assim os 
parâmetros de comparação com a região.

A recolha de informação foi feita a partir de da-
dos secundários consultando-se as bases de dados 
SABI (2020) e AMADEUS (2020). Buscaram-se in-
formações referentes à evolução da rentabilidade 
financeira e do número de trabalhadores, no perío-
do de 2007 a 2018, das empresas participantes do 
cluster comparando-as com todas as empresas da 
região da Galiza e com as empresas incluídas no 
território da OCDE.

Para obter resultados mais significativos por tama-
nhos de empresa, estas foram divididas em quatro 
categorias: microempresas (de 1 a 9 trabalhadores); 
pequenas empresas (de 10 a 49 trabalhadores); mé-
dias empresas (de 50 a 249 trabalhadores) e gran-
des empresas (250 trabalhadores ou mais).

A análise de dados seguiu uma abordagem quan-
titativa, tendo sido usados modelos de regressão 
simples de cada uma das variáveis consideradas, 
utilizando como regressor o tempo. Cada modelo 
foi validado em termos da significação dos parâ-
metros mediante a prova t e, em conjunto pela pro-
va F e o coeficiente de determinação (R2). Os dados 
foram obtidos mediante métodos estatísticos de sé-
ries temporais com inferência de comportamento a 
partir da análise. 
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RESULTADOS

Em seguida presentam-se os resultados obtidos 
pelo cluster e por segmento de empresas dentro do 
cluster, comparando a região da Galiza com a OC-
DE, desagregados, respetivamente, pelas variáveis 
Rentabilidade Financeira e Número de Trabalha-
dores.

Análise da rentabilidade financeira

Os dados obtidos da variável Rentabilidade Finan-
ceira, apresentados em percentagem em relação 
ao ano anterior, estão descritos no Quadro 1 e na 
Figura 1 que ilustra os gráficos dos modelos esta-
tísticos conseguidos utilizando o método de míni-
mos quadrados ordinários.

Na matriz de correlação no Quadro 2 pode obser-
var-se a existência de correlação nos resultados da 
rentabilidade financeira entre os segmentos de em-
presa e o cluster, bem como do cluster com a região 
e a OCDE.

A Figura 2 permite comparar visualmente a evo-
lução da rentabilidade financeira que confronta os 
segmentos de empresas com o cluster e a Figura 3 
que compara o cluster com as regiões de estudo.

Por último, a análise de componentes principais 
presente no Quadro 3 permite observar as comu-
nalidades, a variância total explicada, a matriz de 
componente e o gráfico de componentes, ver Qua-
dros 3,4 e 5 e Figura 4, respectivamente.

Quadro 1 - Dados de Rentabilidade Financeira

ANO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 Média

Micro 28,55 31,91 27,68 12,19 17,73 4,98 60,61 18,04 -154,26 27,18 7,68 -4,34 6,50
Pequenas 48,88 15,06 8,50 3,02 10,17 -4,58 35,28 10,98 8,78 9,67 11,62 6,23 13,63

Médias 7,20 12,55 11,66 10,01 8,69 11,61 8,56 6,88 14,77 11,32 10,09 13,41 10,56
Grandes 8,69 11,11 11,37 10,27 7,40 -2,96 8,35 11,43 7,98 4,33 10,39 9,23 8,13

CLUSAGA 29,44 15,23 11,69 6,82 10,33 1,06 27,80 10,77 -13,80 12,40 10,38 6,20 10,69
GALIZA 16,78 -18,97 13,02 -116,03 60,56 17,09 11,22 -14,75 30,67 6,48 7,96 5,64 1,64

OCDE    7,81 6,80 6,49 6,61 7,96 7,58 7,78 7,59 6,14 7,20

Fonte: adaptado de SABI (2020) e AMADEUS (2020).

Quadro 2 - Matriz de correlação da variável Rentabilidade Financeira

Coeficientes de correlação, usando as observações 2010 - 2018
Valor crítico ao 5% (bilateral) = 0.6664 para n = 9

RF_MC_CL RF_PE_CL RF_ME_CL RF_GE_CL RF_CLUSAGA

1.0000 0.3102 -0.7256 -0.0209 0.8999 RF_MC_CL
1.0000 -0.3903 0.4168 0.6911 RF_PE_CL

1.0000 -0.2898 -0.7173 RF_ME_CL
1.0000 0.1980 RF_GE_CL

1.0000 RF_CLUSAGA
RF_GALICIA RF_OCDE

-0.1858 -0.1822 RF_MC_CL
0.1902 -0.0697 RF_PE_CL
0.1522 -0.2301 RF_ME_CL
-0.3084 0.3881 RF_GE_CL
-0.0684 -0.1516 RF_CLUSAGA
1.0000 -0.4267 RF_GALICIA

1.0000 RF_OC DE

Fonte: elaboração própria.
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Figura 1 - Gráficos da Rentabilidade Financeira de CLUSAGA e modelos estatísticos.  
Variável estimada (laranja) e variável observada (verde) contra o tempo. 
Fonte: elaboração própria.
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Figura 3 - Comparação do índice de Rentabilidade Financei-
ra – CLUSAGA vs regiões.  
Fonte: elaboração própria.

Quadro 3 - Comunalidades da variável Rentabilidade Finan-
ceira

Comunalidades

 Extracção

Micro 0,972
Pequenas 0,889

Médias 0,769
Grandes 0,824
CLUSAGA 0,970
GALIZA 0,766
OCDE 0,735

Método de extracção: análise dos componentes principais.

Fonte: elaboração própria.

Quadro 5 - Matriz de componente da variável Rentabilidade 
Financeira

Matriz de componentea

Componente
1 2 3

Micro 0,849 -0,239 -0,44
Pequenas 0,686 -0,137 0,632

Médias -0,852 -0,131 0,161
Grandes 0,384 0,634 0,525
CLUSAGA 0,958 -0,222 -0,039
GALIZA -0,177 -0,706 0,487
OCDE 0,036 0,856 0,006

Método de extracção: análise dos componentes principais.
     a. 3 componentes extraídos.

Fonte: elaboração própria.

Quadro 4 - Variância total explicada da variável Rentabili-
dade Financeira

Variância total explicada
Somas das cargas ao quadrado da extração

Componente Total % de variância % acumulado

1 3,016 43,082 43,082
2 1,776 25,366 68,447
3 1,134 16,194 84,641

Método de extracção: análise de componentes principais.

Fonte: elaboração própria.

Figura 4 - Matriz de componente da variável Rentabilidade 
Financeira.
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Uma vez feita a análise estatística dos dados da 
rentabilidade financeira, observou-se que a linha 
de evolução do cluster para esta variável não é cla-
ra, existindo momentos crescentes e decrescentes. 
Contudo, somente apresenta dados negativos nos 
anos 2012 e 2015 – este último explicado pela que-
da desta variável no segmento das microempre-
sas. Também se verifica que o único segmento que 
apresenta linha ascendente para esta variável é o 
das médias empresas, todos os demais segmentos 
e o cluster apresentam uma linha decrescente. 

Verificou-se também uma alta correlação entre o 
cluster e os segmentos de micro e pequenas em-
presas. No entanto, a correlação é negativa entre o 
cluster e as empresas de tamanho médio. Por outro 
lado, não se observa correlação entre o cluster e a 
Galiza e tampouco com a OCDE. Quanto ao mode-
lo estatístico, a explicação da variação da variável 
em questão pelo modelo é pobre, não snedo possí-
vel rejeitar a hipótese nula em nenhum dos casos.

Finalmente, cabe destacar que, apesar da linha de 
evolução da rentabilidade financeira do cluster e 
dos segmentos de empresas não ser ascendente em 
todos os casos, os dados médios de rentabilidade 
do cluster são aproximadamente um 9% maiores 
que os da região e um 3,5% maiores que os da  
OCDE (Leme et al., 2019; Porter, 1999).

Análise da evolução do número de trabalhadores

Os dados obtidos em relação ao número médio de 
trabalhadores estão descritos no Quadro 6. A uti-
lização do método de mínimos quadrados ordiná-
rios permitiu obter os gráficos e os modelos estatís-
ticos da Figura 5.

Para observar se há correlação nos resultados da 
evolução do número médio de trabalhadores entre 
os segmentos de empresa e o cluster, além do clus-
ter com a região e a OCDE, construiu-se a matriz 
de correlação do Quadro 7.

Para comparar a evolução do número médio de 
trabalhadores, foram desenhados os conteúdos da 
Figura 5, que compara os segmentos de empresas 
com o cluster e o gráfico da Figura 6, que compara 
o cluster com as regiões de estudo.

Finalmente, foi feita a análise dos componentes 
principais onde se pode observar as comunalida-
des, a variância total explicada, a matriz de compo-
nente e o gráfico de componentes, ver Quadros 8,9 
e 10 e Figura 8, respectivamente.

No que se refere à variável número de trabalha-
dores, todos os segmentos da empresa e o cluster, 
com exceção das microempresas, apresentam uma 
tendência positiva na evolução do seu número mé-
dio de trabalhadores. As pequenas e médias em-
presas são as que maior crescimento obtiveram, 
enquanto a região da Galiza se manteve mais ou 
menos estável, mas a OCDE foi perdendo trabalha-
dores ano após ano. 

Por conseguinte, observa-se uma correlação positi-
va entre o cluster e os segmentos de pequenas, mé-
dias e grandes empresas e também entre o cluster 
e a Galiza. Não obstante, não há correlação entre o 
cluster e a OCDE. O período de maior crescimento 
de todos os segmentos de empresa é o que medeia 
2014 e 2018. Quanto ao R2, este explica o modelo es-
tatístico da variável número de trabalhadores para 
as pequenas, médias e grandes empresas, para o 

Quadro 6 - Dados de Número Médio de Trabalhadores

ANO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 % crescimento

Micro 6,00 5,40 4,67 4,83 5,29 4,86 4,43 5,17 4,75 4,91 5,60 4,50 -25%
Pequenas 12,90 12,21 13,16 14,72 14,39 14,52 14,97 16,32 17,42 20,16 21,50 22,67 76%

Médias 42,44 42,12 44,24 53,06 55,81 59,06 55,22 58,44 61,53 69,19 71,72 87,22 106%
Grandes 397,40 473,83 441,43 448,00 378,17 431,00 427,86 420,57 498,86 529,71 497,13 538,63 36%
CLUSAGA 92,65 95,80 93,43 99,37 82,85 91,84 87,68 90,03 98,45 100,67 101,27 105,00 13%
GALIZA 18,53 17,36 17,94 17,99 17,60 16,67 18,32 18,04 18,53 17,98 19,09 18,22 -2%
OCDE    25,68 22,59 23,61 23,65 21,74 22,41 22,30 23,16 22,11 -14%

Fonte: adaptado de SABI (2020) e AMADEUS (2020).
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Figura 5 - Gráficos da evolução do Número de Trabalhadores de CLUSAGA e modelos estatísticos. 
Variável estimada (laranja) e variável observada (verde) contra o tempo. 
Fonte: elaboração própria.
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Quadro 7 - Matriz de correlação da variável Número de Trabalhadores

Coeficientes de correlación, usando las observaciones 2010 - 2018
Valor crítico al 5% (bilateral) = 0.6664 para n = 9

NE_MC_CL NE_PE_CL NE_ME_CL NE_GE_CL NE_CLUSAGA

1.0000 0.0813 -0.0893 -0.2215 -0.1290 NE_MC_CL
1.0000 0.9358 0.8739 0.7893 NE_PE_CL

1.0000 0.8031 0.7166 NE_ME_CL
1.0000 0.9254 NE_GE_CL

1.0000 NE_CLUSAGA

NE_GALICIA NE_OCDE

-0.0802 -0.1284 NE_MC_CL
0.0787 -0.4493 NE_PE_CL
0.2442 -0.4722 NE_ME_CL
0.2127 -0.2359 NE_GE_CL
0.3848 0.0341 NE_CLUSAGA
1.0000 0.1305 NE_GALICIA

1.0000 NE_OCDE

Fonte: elaboração própria.
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Quadro 8 - Comunalidades da variável Número de Trabalha-
dores

Comunalidades
 Extracção

Micro 0,304
Pequenas 0,968

Médias 0,899
Grandes 0,917
CLUSAGA 0,903
GALIZA 0,436
OCDE 0,702

Método de extracção: análise dos componentes principais.

Fonte: elaboração própria.

Quadro 9 - Variância total explicada da variável Número de 
Trabalhadores

Variância total explicada
Somas das cargas ao quadrado da extração

Componente Total % de variância % acumulado

1 3,72 53,143 53,143
2 1,409 20,123 73,265

Método de extracção: análise de componentes principais.

Fonte: elaboração própria.
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cluster e para a OCDE. Nestes modelos a hipótese 
nula é rejeitada. Para o segmento de microempre-
sas e para a Galiza o modelo é pobre e não se rejeita 
a hipótese nula.

Por último, é necessário destacar o crescimento 
do número médio de trabalhadores das empresas 
vinculadas ao cluster (Porter, 1997; Navarro, 2019; 
Mukumov et al., 2021), cerca de 13% no total, sendo 
que o único segmento que perdeu trabalhadores 
foi o das microempresas. Por outro lado, a Galiza 
teve um crescimento negativo de -2% e a OCDE de 
-14%.

CONCLUSÕES

Uma vez terminado o estudo sobre a evolução da 
rentabilidade financeira e do número médio de tra-
balhadores das empresas participantes de um clus-
ter agroindustrial comparados com a região onde 
está inserido o cluster – neste caso, a Galiza –, e 
com os dados de empresas que formam parte do 
território da OCDE, observa-se que:

• A rentabilidade financeira média das empresas 
participantes do cluster é cerca de  9% maior 
que a das empresas da Galiza e 3,5% maior que 
na OCDE, embora a sua evolução no tempo 
não seja ascendente.

• A evolução do número médio de trabalhadores 
das empresas vinculadas ao cluster é bastante 

mais favorável que a evolução das empresas da 
Galiza e que, pelo contrário, neste mesmo pe-
ríodo, as empresas da OCDE foram perdendo 
trabalhadores ano após ano.

• As pequenas e médias empresas são as que 
melhor reagem ao estímulo do cluster, apre-
sentando uma rentabilidade financeira de 
13,6% e de 10,5% respectivamente, muito acima 
da média da região. Outro ponto forte é o nú-
mero médio de trabalhadores, que aumentou 
um 76% para as pequenas empresas e um 106% 
para as de tamanho médio.

Tendo em vista os dados apresentados, em relação 
à resposta à questão inicial de investigação (se as 
políticas de fomento à cooperação e aglomeração 
são efetivas para a competitividade da empresa 
agroalimentar) pode afirmar-se que sim são efeti-
vas. Pode inclusivamente ir um pouco mais além, 
sobre a tipologia dessas empresas. 

Assim, as empresas do setor agroalimentar que 
realmente são o foco das políticas de incentivo e 
formação de clusters são as de tamanho pequeno 
e médio, de entre 10 e 250 trabalhadores. Por con-
seguinte, são as que melhor proveito obtém das si-
nergias positivas e do trabalho em cooperação com 
outros empresários e instituições de apoio, melho-
rando o seu desempenho, criando novos postos de 
trabalho e trazendo um desenvolvimento sustentá-
vel para o setor, baseado em inovação e capacitação 
da mão-de-obra trabalhadora.

Quadro 10 - Matriz de componente da variável Número de 
Trabalhadores

Matriz de componentea

Componente
1 2

Micro -0,113 -0,539
Pequenas 0,953 -0,246

Médias 0,938 -0,142
Grandes 0,950 0,118
CLUSAGA 0,889 0,334
GALIZA 0,297 0,590
OCDE -0,372 0,751

Método de extracção: análise dos componentes principais.
   a. 3 componentes extraídos.

Fonte: elaboração própria.

Figura 8 - Gráfico de componente da variável Número de 
Trabalhadores.  
Fonte: elaboração própria.
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